
        
            
                
            
        

    
 







Magia Negra Sexual em Praga 
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Prólogo 













Tudo  o  que  existe  no  mundo  é  movido  pela  magia, seja a da luz ou da escuridão. Nada acontece neste mundo sem que ocorra antes nos mundos etéricos, nos universos paralelos e portais induzidos. 
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                O  que  somos  e  o  que  pensamos  é  o  reflexo  de  uma grande  nuvens  de  testemunhas,  que  não  apenas  observam  e sim  também  atuam  no  meandro  mais  profundo  da  mente influenciando nossas decisões. 





Existe  um  dualismo  oculto  que  rege  tudo,  um  querer da luz e um da escuridão lutando pelo controle do cosmos. 
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Magia egípcia 















Adja, Alan e Igael, foram investigar um novo ritual satânico,  desta  vez  em  Praga,  República  Checa  onde  os escorpiões  tinham  levado  as  pernas  da  moça  de  bota  branca para o ritual separando elas do cadáver. O ritual agora era outro. 

O ritual era no cemitério de Vysehrad, fundado em 1669 para as maiores  personalidades  do  país,  como  o  compositor  Behrich 7 



Smetana.  O acesso ao cemitério era por um portão a direita da igreja  de  São  Pedro  e  São  Paulo,  uma  bela  igreja  gótica,  com torres pontiagudas, fundada no século XI pelo príncipe Vratislau II. Ela foi destruída por um incêndio no século 13 e em seu lugar foi erguida uma igreja gótica, depois reconstruída com uma neo gótica. 













No  cemitério  eles  encontraram  um  enorme túmulo  construído  em  1890  para  as  personalidades  da  nação tcheca.  A  esquerda  no  retorno  estava  a  coluna  do  Diabo,  que teria  sido  fincada  pelo  Diabo  após  perder  uma  aposta  com  um padre  segundo  a  lenda.  Entre  a  coluna  do  Diabo  e  o  cemitério havia um ritual com símbolos fálicos egípcios e um pergaminho. 
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                            Eles  fotografaram  o  ritual  e  pegaram  o pergaminho,  pois logo os guardas viriam limpar o rito já que era uma área de fluxo turístico. 



Eles  subiram  ao  penhasco  de  Vysehrad  para estudar o pergaminho. Segundo uma lenda o lugar foi a primeira sede da realeza tcheca, ali a princesa Libuse teria profetizado o fulgor de Praga. A montanha tinha belos parques, uma bela vista do rio Vltava e de Praga.  Eles buscaram as ruínas das terma de Libuse para meditar. 















Alan  observou  o  pergaminho  perto  da  coluna 9 



do  Diabo,  estava  escrito  em  hieróglifo,  mas  era  mais  recente, tinha apontamentos na escrita copta. Alan não conhecia muita a escrita, mas pelos desenhos deduziu:  



___  É  um  ritual  que  envolve  Min,  uma 

divindade sexual adorada em Kemmis e Koptos. Há uma estátua pré  histórica  dele  em  grandes  monólitos,  uma  não,  várias estátuas.  Os  Abissínios  e  os  nigerianos  em  seus  bosques sagrados  adoravam  um  ser  parecido.  Min  já  foi  equiparado  a Amon—Rá  e  Hórus.  Ele  tem  crânio  com  plumas  rodeado  por uma cinta que cai até o solo na parte posterior; A dança de Min era  um  rito  de  fertilidade  praticado  por  alguns  faraós.  O  Faraó era pintado oferecendo oferendas a divindade relacionada a uma planta:  La  latuca  sativa  longifolia;  poderoso  afrodisíaco.  A  linfa branca da seiva recordava  o sémen humano. 



A  beleza  de  Praga  meio  gótica,  meio 

medieval,  era  fantástica,  uma  pintura  na  luz  da  manhã.  Do  alto do  penhasco  eles  admiravam  a  cidade.  Adja  inquiriu dependurado 

no 

penhasco 

entre 

as 

ruínas 

termais. 

___  Sei  que  os  faraós  foram  os  primeiros  a usar  camisinha  nos  rituais  sexuais.  Sei  que  hoje  as  ordens 10 



ocultas  também  usam  os  mesmos  rituais  e  com  isso  querem  o poder da magia, alta magia, só não sei porque os os escorpiões praticam rituais sexuais se são estéreis. 

___ Sim, estes malditos são estéreis. Por que estão  fazendo  ritual  com  sémen.  Na  verdade  eu  vi  agora  no astral que eles usaram muito sémen no ritual aqui em Praga. 



Igael,  um  pouco  mais  rechonchuda  com  o casamento, falou:  



___ Pode não ser ritual dos escorpiões e sim das  outras  6  irmandades  satanistas  que  dão  apoio  aos escorpiões.  Entre  elas  usam  muita  mulher  nos  rituais.  Eles usavam  uma  sacerdotisa  em  certos  rituais  para  receber  o  deus que se materializava e copulava com ela. Os demônios não tem sémen,  mas  os  deuses  que  aqui  se  manifestavam  tinham,  pois eram  aliens  invasores,  anjos  caídos.  Da  união  entre  a sacerdotisa e o anjinho caído nascia uma criança mutante. Hoje eles  fazem  os  mesmos  rituais  nas  irmandades  satânicas.  Os escorpiões  também  fazem  rituais  sexuais,  mas  segundo sabemos não se reproduzem, matam a vítima no ritual.  Eu não creio  que  são  estéreis,  pois  tu  Alan  era  um  deles,  saiu  de  lá, 11 



casou e teve uma filha.  Creio  que eles não geram filhos,  pois o maligno não permite, mas não creio que são estéreis. Caso eles gerassem um filho ficariam apegados a ele e o maligno não quer isso, eles não podem ter apego familiar. 











A  noite  circulavam  de  metrô  por  Praga,  um meio  para  meditar  em  alta  velocidade  e  entrar  no  plano  astral, acompanhando  a  dança  das  esferas,    pois  só  no  plano  astral conseguiriam  entender  o  ritual.  Eles  sentavam  em  poltronas separadas  e  meditavam,  entravam  numa  espécie  de  cochilo onde  viam  o  oculto  e  quando  viam  acordavam  os  demais  para narrar.  Na  verdade  não  chegavam  a  cochilar  e  sim  entrar  num estado  alfa  entre  a  vigília  e  o  sono.  Por  que  usar  o  metrô  para meditar?  Porque  um  veículo  em  movimento  produz  a  ilusão  de evolução,  de  cosmos  em  movimento,  nossa  alma  entra  em espiral  neste  movimento  e  com  isso  temos  vislumbres  do  outro 12 
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